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PANORAMA DO COMPANORAMA DO COMÉÉRCIO EXTERIOR BRASILEIRO 1RCIO EXTERIOR BRASILEIRO 1

CENÁRIO DO COMÉRCIO EXTERIOR BRASILEIRO EM 2009

De janeiro a agosto, as exportações somaram US$ 97,9 bilhões, frente 
a US$ 130,8 bilhões no mesmo período de 2008 

Sobre iguais meses de 2008, as exportações caíram 24,7% 

As importações alcançaram US$ 77,9 bilhões, frente a US$ 113,9 
bilhões no mesmo período de 2008. 

Sobre iguais meses de 2008, as importações caíram 31,1% 

Já o saldo comercial no acumulado de janeiro-agosto totalizou US$ 
19,9 bilhões, valor 18% superior ao de janeiro-agosto de 2008,  que foi 
de US$ 16,9 bilhões

A corrente de comércio acumula US$ 175,9 bilhões, frente a US$ 
244,7 bilhões no mesmo período de 2008 

Queda de 27,7% na corrente de comércio, no mesmo período 
comparativo
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PANORAMA DO COMPANORAMA DO COMÉÉRCIO EXTERIOR BRASILEIRO 2RCIO EXTERIOR BRASILEIRO 2

97,9
102,4

130,8

2007 2008 2009

ExportaExportaçções acumuladas de Janeiro a Agosto (ano a ano)ões acumuladas de Janeiro a Agosto (ano a ano)
US$ BilhõesUS$ Bilhões

Queda de 24,7% nas exportações
frente ao mesmo período de 2008

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior/ SECEX
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PANORAMA DO COMPANORAMA DO COMÉÉRCIO EXTERIOR BRASILEIRO 3RCIO EXTERIOR BRASILEIRO 3

77,975

113,9

2007 2008 2009

ImportaImportaçções acumuladas de Janeiro a Agosto (Ano a ano)ões acumuladas de Janeiro a Agosto (Ano a ano)
US$ BilhõesUS$ Bilhões

Queda de 31,1% nas importações,
frente ao mesmo período de 2008

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior/ SECEX
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PANORAMA DO COMPANORAMA DO COMÉÉRCIO EXTERIOR BRASILEIRO 4RCIO EXTERIOR BRASILEIRO 4

Saldos comerciais acumulados de Janeiro a Agosto (ano a ano)Saldos comerciais acumulados de Janeiro a Agosto (ano a ano)
US$ BilhõesUS$ Bilhões

2007 2008 2009

US$ 27,4 bilhões

US$ 16,9 bilhões

US$ 19,9 bilhões

Aumento de 18% no superávit, 
frente ao mesmo período 2008

Fonte: Ministério do desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior/ SECEX
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VariaVariaçção das Exportaão das Exportaçções Brasileiras por ões Brasileiras por 
Categoria de ProdutoCategoria de ProdutoPANORAMA DO COMPANORAMA DO COMÉÉRCIO EXTERIOR BRASILEIRO 5RCIO EXTERIOR BRASILEIRO 5

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior/ SECEX

Exportações por categoria de produtos
(Jan-Ago/09 em relação a Jan-Ago/08)

-24,7%

-13,1%

-31,3%-30,3%

Exportações Totais Básicos Semimanufaturados Manufaturados
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ExportaExportaçções Brasileiras por ões Brasileiras por 
Categoria de ProdutoCategoria de Produto

42,5%

12,7%

42,8%

2%

Básicos Semimanufaturados Manufaturados Operações Especiais

ParticipaParticipaçção dos produtos nas exportaão dos produtos nas exportaççõesões
(Janeiro a Agosto de 2009)(Janeiro a Agosto de 2009)

PANORAMA DO COMPANORAMA DO COMÉÉRCIO EXTERIOR BRASILEIRO 6RCIO EXTERIOR BRASILEIRO 6

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior/ SECEX
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PANORAMA DO COMPANORAMA DO COMÉÉRCIO EXTERIOR BRASILEIRO 7RCIO EXTERIOR BRASILEIRO 7

Principais destinos das exportaPrincipais destinos das exportaçções brasileirasões brasileiras
US$ Milhões (Janeiro a Agosto de 2009)US$ Milhões (Janeiro a Agosto de 2009)

22.110

21.155

14.372

12.209

10.037

8.946

7.113

5.730

4.747

2.226

6.122

- 5.000 10.000 15.000 20.000 25.000

União Européia 

América Latina e Caribe

China

Demais da AL e Caribe (exceto Mercosul)

EUA

Mercosul

Argentina

África

Oriente Médio 

Europa Oriental 

Demais

Fonte: Ministério do desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior/ SECEX
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PANORAMA DO COMPANORAMA DO COMÉÉRCIO EXTERIOR BRASILEIRO 8RCIO EXTERIOR BRASILEIRO 8

Principais paPrincipais paííses de destino das exportases de destino das exportaçções brasileirasões brasileiras
US$ Bilhões (Janeiro a Agosto de 2009)US$ Bilhões (Janeiro a Agosto de 2009)

Valor       VariaValor       Variaçção 2009/2008        Participaão 2009/2008        Participaççãoão
11ºº China                    14,3          China                    14,3          20,5% 20,5% 14,6%14,6%
22ºº Estados Unidos      10,0           Estados Unidos      10,0           --45,5%                      45,5%                      10,1%10,1%
33ºº Argentina                7,1          Argentina                7,1          --40,9%                         40,9%                         7,2%7,2%
44ºº PaPaííses Baixos           5,2             ses Baixos           5,2             --27%                         27%                         5,3%5,3%
55ºº Alemanha                3,7         Alemanha                3,7         -- 32,7%                         32,7%                         3,8%3,8%
66ºº Japão                      2,6          Japão                      2,6          --30,2%                         30,2%                         2,7%2,7%
77ºº Reino Unido             2,4            Reino Unido             2,4            --2,4%                         2,4%                         2,3%2,3%
88ºº Venezuela                2,1          Venezuela                2,1          --28,4%                         28,4%                         2,2%2,2%
99ºº BBéélgica                     2,0          lgica                     2,0          --26,3%                         26,3%                         2,2%2,2%
1010ºº ItItáália                      1,9          lia                      1,9          --38,9%                         38,9%                         2,0%2,0%

Fonte: Ministério do desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior/ SECEX
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PANORAMA DO COMPANORAMA DO COMÉÉRCIO EXTERIOR BRASILEIRO 9RCIO EXTERIOR BRASILEIRO 9

Fonte: Ministério do desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior/ SECEX

Principais paPrincipais paííses de origem das importases de origem das importaçções brasileirasões brasileiras
US$ Bilhões (Janeiro a Agosto de 2009)US$ Bilhões (Janeiro a Agosto de 2009)

Valor       VariaValor       Variaçção 2009/2008        Participaão 2009/2008        Participaççãoão
11ºº Estados Unidos        13,0          Estados Unidos        13,0          --21,1%21,1% 16,6%16,6%
22ºº China                       9,4           China                       9,4           --26,2%                 26,2%                 12,1%12,1%
33ºº Argentina                 6,8          Argentina                 6,8          --19,4%                    19,4%                    8,8%8,8%
44ºº Alemanha                 6,1          Alemanha                 6,1          --23,7%                    23,7%                    7,8%7,8%
55ºº Japão                       3,6          Japão                       3,6          --17,9%                    17,9%                    4,6%4,6%
66ºº CorCorééia                      2,7          ia                      2,7          --25,7%                    25,7%                    3,5%3,5%
77ºº NigNigééria                     2,7          ria                     2,7          --42,4%                    42,4%                    3,4%3,4%
88ºº ItItáália                        2,3          lia                        2,3          --25,1%                    25,1%                    2,9%2,9%
99ºº FranFrançça                      2,3          a                      2,3          --26,8%                    26,8%                    2,9%2,9%
1010ºº MMééxico                    1,7          xico                    1,7          --14,3%                    14,3%                    2,2%2,2%
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PANORAMA DO COMPANORAMA DO COMÉÉRCIO EXTERIOR BRASILEIRO RCIO EXTERIOR BRASILEIRO 1010

ExportaExportaçções brasileiras para o Mercosulões brasileiras para o Mercosul
US$ Bilhões (Janeiro a agosto, ano a ano)US$ Bilhões (Janeiro a agosto, ano a ano)

Fonte: Ministério do desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior/ SECEX

8,9

10,8

14,8

2007 2008 2009

Queda de 39,4% nas exportações 
brasileiras para o Bloco, frente 
ao mesmo período de 2008
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DIFICULDADES COM A CRISE INTERNACIONALDIFICULDADES COM A CRISE INTERNACIONAL

Principais problemas para as exportaPrincipais problemas para as exportaçções brasileiras:ões brasileiras:

•• RetraRetraçção do comão do coméércio mundialrcio mundial

•• Problemas de liquidez internacional, com restriProblemas de liquidez internacional, com restriçção do ão do 
crcréédito externodito externo

•• Crise de confianCrise de confianççaa

•• Concorrência desleal em mercadosConcorrência desleal em mercados

•• Protecionismos externosProtecionismos externos

Fonte: Ministério do desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior/ SECEX
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MERCOSUL MERCOSUL -- 11

PROCESSOS DE INTEGRAPROCESSOS DE INTEGRAÇÇÃO NA AMÃO NA AMÉÉRICA DO SULRICA DO SUL

Abertura do escritório do BNDES em Montevidéu:

Apoio às operações do Banco em países sócios do Mercosul e da 
América Latina 

Banco do Brasil também já abriu um escritório em Montevidéu 

1º Encomex Mercosul em Foz do Iguaçu, realizado entre 16 e 17/09

- Lançamento do ALICEWEB MERCOSUL

Fundo de Convergência Estrutural do Mercosul – FOCEM

- integração das cadeias produtivas de petróleo e gás - ABDI

- integração das cadeias produtivas do setor automotivo - ABDI

Extensão do alcance do Sistema de Pagamentos em Moedas Locais do 
Mercosul para transações de comércio de serviços e transferências 
unilaterais. Antes, era somente para bens
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ACORDOS COM O MERCOSUL ACORDOS COM O MERCOSUL -- 22

ACORDOS INTERACORDOS INTER--REGIONAIS DO BLOCOREGIONAIS DO BLOCO
Diversas iniciativas de integraDiversas iniciativas de integraçção com paão com paííses da Amses da Améérica Latina:rica Latina:

ACE-35 (Mercosul-Chile)

ACE-36 (Mercosul-Bolívia)

ACE-55 (Mercosul-México)

ACE-58 (Mercosul-Peru)

ACE-59 (Mercosul-Colômbia/Equador/Venezuela)

ACE-62 (Mercosul-Cuba)

MERCOSUL-SICA (Sistema de Integração Centro-americano)

MERCOSUL-CARICOM (Comunidade Econômica do Caribe)
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ACORDOS COM O MERCOSUL ACORDOS COM O MERCOSUL -- 33

Mercosul - União Européia

Mercosul - Japão e Mercosul- Coréia

Mercosul - Índia e MERCOSUL – Índia – União Aduaneira da África 
Austral (SACU – South Africa Customs Union)

Mercosul- Conselho de Cooperação do Golfo

Mercosul - Turquia e Mercosul - Marrocos

Mercosul - Rússia

Mercosul - Associação de Países do Sudeste Asiático (ASEAN)

Mercosul – Israel/Palestina

Mercosul - Egito e Mercosul - Jordânia

OUTROS (os países do Mercosul têm sido procurados por países como 
Paquistão, Iraque e outros)

ACORDOS EXTRAACORDOS EXTRA--REGIONAIS DO BLOCOREGIONAIS DO BLOCO
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NOVOS MERCADOSNOVOS MERCADOS

SISTEMA GLOBAL DE PREFERÊNCIAS COMERCIAIS SISTEMA GLOBAL DE PREFERÊNCIAS COMERCIAIS -- SGPCSGPC

OBJETIVOS: Incrementar o comércio entre os países em  
desenvolvimento do Grupo dos 77

RODADAS DE NEGOCIAÇÃO:

1ª Rodada - Belgrado – 1988

2ª Rodada - Genebra – concluída em 1997, sem avanços

3ª Rodada – (Rodada São Paulo) - em curso
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NOVOS MERCADOSNOVOS MERCADOS

OBJETIVOS DAS MISSÕES COMERCIAIS:  

- identificar novas oportunidades de negócios 

- diversificar as exportações brasileiras para mercados não 
tradicionais

- expandir a participação de empresas brasileiras no comércio 
internacional

- desconcentrar os fluxos de comércio exterior do Brasil e

- difundir a cultura exportadora no País

MISSÕES COMERCIAISMISSÕES COMERCIAIS
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NOVOS MERCADOSNOVOS MERCADOS

MISSÕES COMERCIAISMISSÕES COMERCIAIS

MISSÕES COMERCIAIS REALIZADAS EESTE ANO: 
- Agosto: Peru, Panamá e Venezuela
- Julho: Moçambique e Cuba
- Junho: Guiné Equatorial, Nigéria, Gana e Senegal
- Maio: Arábia Saudita, China e Turquia (Presidente da República)
- Abril: Chile
- Janeiro: Líbia, Tunísia, Argélia e Marrocos

PRÓXIMAS MISSÕES COMERCIAIS PROGRAMADAS:
- Setembro:Turquia, Cazaquistão e Uzbequistão (25/9 a 4/10)
- Outubro: Polônia, Hungria e República Tcheca
- Novembro: África do Sul, Angola e Moçambique

MISSÕES COMERCIAIS PROGRAMADAS PARA 2010:
- Fevereiro: Egito, Líbano e Emirados Árabes
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ATIVIDADES MDIC / CAMEX ATIVIDADES MDIC / CAMEX 

AÇÕES DE DESTAQUE:  

- Facilitação de Comércio e Ações para Modernização de Processos 
Administrativos de Comércio Exterior

- Simplificação de Procedimentos Aduaneiros e Tributários

- Medidas de Estímulo ao Investimento:

- BNDES (Cartão BNDES), Ex-tarifário, Desonerações

- Aperfeiçoamento dos Mecanismos de Financiamento das 
Exportações de Bens e Serviços

- Comitê de Financiamento e Garantia às Exportações - COFIG;
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ATIVIDADES MDIC/CAMEX 2ATIVIDADES MDIC/CAMEX 2

AÇÕES DE DESTAQUE:  

- Revisão e reavaliação da lista de mercadorias sujeitas a 
licenças ou anuências na importação e exportação 

- Desenvolvimento de novas ferramentas informatizadas e 
ampliação do acesso à base de dados para permitir a 
eliminação de licenças e anuências

- Realização de encontros regionais do Grupo Técnico de 
Facilitação do Comércio com o setor privado, começando por 
Manaus, em 1º e 2 de outubro próximo

FacilitaFacilitaçção de Comão de Coméércio e Arcio e Açções para Modernizaões para Modernizaçção de ão de 
Processos Administrativos de ComProcessos Administrativos de Coméércio Exteriorrcio Exterior
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ATIVIDADES MDIC/CAMEXATIVIDADES MDIC/CAMEX

AÇÕES DE DESTAQUE:  

- Realização de visitas técnicas dos representantes do Grupo 
Técnico de Facilitação do Comércio  - GTFAC, para conhecer os 
modelos de análise de risco e procedimentos adotados em 
portos e aeroportos de outros países: 

- Visita aos Estados Unidos, em junho de 2009

- Visita à UE (Espanha), agendada para outubro 

- Visita ao Reino Unido, prevista para 2010

FacilitaFacilitaçção de Comão de Coméércio e Arcio e Açções para Modernizaões para Modernizaçção de ão de 
Processos Administrativos de ComProcessos Administrativos de Coméércio Exteriorrcio Exterior
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ATIVIDADES MDIC/CAMEXATIVIDADES MDIC/CAMEX

- Eliminação de licenças de importação (ANVISA, COTAC/ANAC) 
e dispensa de  anuências na exportação (COTAC/ ANAC, ANP e 
PF)

- Desenvolvimento de ferramenta para emissão de licenças de 
Importação Instantâneas

- Disponibilização de base de dados para os demais 
intervenientes realizarem análise de risco e relatórios 
gerenciais (ANVISA e MAPA, os maiores anuentes, foram 
inicialmente selecionados a usar a base de dados)

FacilitaFacilitaçção de Comão de Coméércio e Arcio e Açções para Modernizaões para Modernizaçção de ão de 
Processos Administrativos de ComProcessos Administrativos de Coméércio Exteriorrcio Exterior
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ATIVIDADES MDIC/CAMEXATIVIDADES MDIC/CAMEX

MEDIDAS ADOTADAS :  

- Criação do drawback verde-amarelo e drawback integrado

- Extensão por 1 ano do prazo para comprovação de 
adimplemento dos compromissos de Drawback com vencimento 
em 2009 (Art. 13 da Lei 11.945 de 2009)

- Autorização para deferimento de Atos Concessórios de 
drawback, com base no fluxo físico e nas variações cambiais 
(Art. 14 da Lei 11.945 de 2009)

DesoneraDesoneraçção Tributão Tributáária com Drawbackria com Drawback
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ATIVIDADES MDIC/CAMEXATIVIDADES MDIC/CAMEX

MEDIDAS ADOTADAS :  

- Dispensa de anuência para a realização de operações de 
trânsito aduaneiro

- Disponibilização de informações antecipadas do conteúdo da 
carga marítima, o que pode permitir realizar a parametrização 
antes da descarga do navio

- Redução a zero da alíquota do Imposto de Renda sobre 
pagamento de despesas com promoção comercial no exterior     

SimplificaSimplificaçção de Procedimentos Aduaneiros ão de Procedimentos Aduaneiros 
e Tribute Tributááriosrios
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ATIVIDADES MDIC/CAMEXATIVIDADES MDIC/CAMEX

MEDIDAS EM ANDAMENTO:  

- Reformulação dos procedimentos de controle sanitário e 
fitossanitário de produtos de madeira e embalagens que 
contenham madeira

- Adequação de normas relativas ao comércio exterior 
constantes do Regulamento Aduaneiro

- Aperfeiçoamento dos mecanismos de compensação e 
ressarcimento de créditos tributários de exportação

- Revisão do atual processo de parametrização para seleção de 
cargas a inspecionar

SimplificaSimplificaçção de Procedimentos Aduaneiros ão de Procedimentos Aduaneiros 
e Tribute Tributááriosrios
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ATIVIDADES MDIC/CAMEXATIVIDADES MDIC/CAMEX

MEDIDAS EM ANDAMENTO:  

- Levantamento do número de funcionários e horários de 
atendimento de cada órgão nos portos, aeroportos e postos de 
fronteira

OBJETIVOS:
- harmonizar rotinas e horários de trabalho
- reavaliar  necessidades de recursos
- modernizar processos e procedimentos de gestão

SimplificaSimplificaçção de Procedimentos Aduaneiros ão de Procedimentos Aduaneiros 
e Tribute Tributááriosrios
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ATIVIDADES MDIC/CAMEXATIVIDADES MDIC/CAMEX

CRIAÇÃO DO OPERADOR ECONÔMICO AUTORIZADO – OEA:

Medida que pode resultar em:

- redução de controles físicos e exigências documentais 

- implementação de trâmites prioritários e simplificados nas 
operações de comércio exterior

- fluxo célere na Aduana e nos controles sanitários, fitossanitários 
e de segurança   

SimplificaSimplificaçção de Procedimentos Aduaneiros ão de Procedimentos Aduaneiros 
e Tribute Tributááriosrios
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ATIVIDADES MDIC/CAMEXATIVIDADES MDIC/CAMEX

- Implantação do Sistema de Pagamentos em Moeda Local (SML): 
sistema que permitiu a liquidação de operações comerciais entre 
Brasil e Argentina nas respectivas moedas

- Realização de leilões de moedas com recursos das reservas 
brasileiras para financiar as exportações (ACCs) 

AperfeiAperfeiççoamento dos Mecanismos de Financiamento das oamento dos Mecanismos de Financiamento das 
ExportaExportaçções de Bens e Serviões de Bens e Serviççosos
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ATIVIDADES MDIC/CAMEXATIVIDADES MDIC/CAMEX

- Criação do seguro de crédito à exportação das micro, pequenas e 
médias empresas

- Criação do Proex-financiamento para produção exportável das 
micro, pequenas e médias empresas com faturamento bruto anual 
de até R$ 60 milhões:

. até 100% do valor dos contratos poderão ser financiados  

. prazo de180 dias para pagar 

- Ampliação do acesso ao Proex-financiamento para empresas com 
faturamento anual bruto até R$ 600 milhões

AperfeiAperfeiççoamento dos Mecanismos de Financiamento das oamento dos Mecanismos de Financiamento das 
ExportaExportaçções de Bens e Serviões de Bens e Serviççosos
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MEDIDAS PARA COMBATER OS EFEITOS DA CRISEMEDIDAS PARA COMBATER OS EFEITOS DA CRISE

OUTRAS AÇÕES DE DESTAQUE:   

- Redução da TJLP do BNDES para 6% a.a.
- Redução dos spreads do BNDES para infraestrutura, logística e 
desenvolvimento urbano
- Criação do Fundo de Investimento em Infraestrutura com 
recursos do FGTS
- Aumento do crédito dos bancos públicos e uso dos depósitos 
compulsórios no Banco Central para aumentar crédito
- Expansão dos investimentos públicos
- Desonerações de IPI para automóveis, construção civil,, bens de 
capital e eletrodomésticos
- Criação de nova faixa, com alíquota mais reduzida do Imposto 
de Renda Pessoa Física
- Expansão dos programas sociais
- Crescimento do nível de emprego
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CRIACRIAÇÇÃO DE EMPREGOS FORMAISÃO DE EMPREGOS FORMAIS
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Agosto apresenta os melhores resultados do ano em 
geração de empregos, com destaque para a 
construção civil. Mais de 680 mil novos empregos já 
foram criados, este ano.

Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego/CAGED 
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TAXA DE DESEMPREGOTAXA DE DESEMPREGO

Em 2009, menor Em 2009, menor ííndice de desemprego ndice de desemprego 
para o mês de julho, com 8%para o mês de julho, com 8%

Fonte: IBGE/ Pesquisa Mensal de Emprego
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MEDIDAS PARA COMBATER OS EFEITOS DA CRISEMEDIDAS PARA COMBATER OS EFEITOS DA CRISE

OUTRAS AÇÕES DE DESTAQUE NA ÁREA DE COMÉRCIO EXTERIOR:   

- Injeção de liquidez em moeda estrangeira pelo Banco Central:

- Leilões de US$ 24,4 bilhões para exportadores

- US$14,5 bilhões e venda de dólares no mercado à vista

- US$ 33 bilhões de leilões de swap cambial

- Desembolsos totais do BNDES de R$122 bilhões nos últimos 12 meses

- Medidas de apoio à inovação
-A taxa de juros na linha Inovação Tecnológica caiu de 4,5% para 
3,5% ao ano
-A taxa de juros na linha Capital Inovador caiu de 9,25% para 
4,5% ao ano

Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego/CAGED 
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EXPECTATIVAS PARA 2010EXPECTATIVAS PARA 2010

NOVAS OPORTUNIDADES:   
Hoje, a economia brasileira tem um ambiente para 
investimentos e inovação melhor que no período pré-crise

Retomada dos investimentos: 
• PRÉ-SAL e energias renováveis

- Fabricação de equipamentos no país
• Programa “Minha Casa, Minha Vida”

Padrão de crescimento na média de 4% a.a:
• Crescimento do nível de emprego e salários 
• Aumento firme da produtividade pelos investimentos 
em inovação:

- Setor produtivo estimulado pelo dinamismo do 
mercado interno 
• Sistema financeiro saudável e crédito em expansão
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